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A SRA. PRESIDENTE (Soninha Francine) – Com a presença do Vereador Fabio 

Riva, relator desta CPI e da Vereadora Soninha Francine, Presidente, está aberta a reunião de 

trabalho da CPI dos Valetes.  

Vereador, estava com a assessoria estudando o calendário. O prazo máximo para 

apresentação do relatório, quer dizer, a data que seria do encerramento da CPI com 120 dias, 

seus novos 120 dias, seria dia 15 de dezembro, o que tornaria bastante provável a 

impossibilidade de aprovação do relatório em plenário. É bem provável que até dia 15 de 

dezembro... Dia 15 de dezembro é o quê? Uma sexta-feira? Sábado. 

Nós não precisamos esperar até o dia 15 de dezembro para entregar o relatório 

final. Então, o que se estava sugerindo é que façamos uma reunião extraordinária ainda no fim 

de novembro, por exemplo, no dia 22, com os 15 dias necessários para que a gente aprove, 

aprecie o relatório no começo do mês de dezembro.  

Então, pergunto ao senhor relator se concorda com isso? 

Não acho, Vereador, que a gente tenha necessidade de reuniões ordinárias, de 

novas oitivas. Acho que do ponto de vista da coleta de informações já temos o suficiente.  

O SR. FABIO RIVA – Razão assiste à Presidente Soninha. Eu também entendo 

que todos os elementos que possam embasar o relatório já constam dos documentos desta 

CPI e também concordo com o calendário que V.Exa. acabou de mencionar e fazer uma 

extraordinária. Dia 20 e? 

A SRA. PRESIDENTE (Soninha Francine) –  Dia 22. 

O SR. FABIO RIVA – Dia 22 agora de novembro e no início de dezembro a votação 

do relatório. Correto? 

 A SRA. PRESIDENTE (Soninha Francine) –  Isso. Enquanto isso, vamos 

trabalhando juntos - nossas assessorias, assessoria da comissão - na elaboração do relatório. 

Sei que ele já vem sendo construído ao longo desse tempo todo. Aproveito para informar que, 
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na semana passada, a CPI fez duas diligências na região da Subprefeitura da Sé e na região 

da sub de Pinheiros. E só in loco se constata completamente e somos capazes de identificar os 

defeitos do sistema que, mesmo que fosse perfeito, sempre existe a burla, mas quando o 

sistema em si já tem defeitos, isso permite e dá margem para a má conduta. 

Então, constatamos problemas desde ordem da concepção do sistema de 

fiscalização, quer dizer, algumas regras que foram estabelecidas com boa intenção, mas que 

acabam travando o processo ou concentrando o poder demais na mão de uma pessoa, e 

portanto, esvaziando o poder da sua equipe até os problemas de ordem material. Se não tem o 

sinal da hora da transmissão do auto de multa, do comunicado, para o sistema central, aquilo 

que foi impresso e entregue ali nas mãos do munícipe não tem valor porque não alimentou o 

sistema propriamente. Isso gera consequências de inviabilizar totalmente uma ação de 

fiscalização. Então, temos vários elementos aí, alguns que confirmam o que a gente já 

desconfiava estudando, escutando por aqui e outros que a gente só constata mesmo quando 

vai a campo e percebe as inconsistências. 

Acho que temos bastante material já para elaboração de um relatório consistente. 

Caso nesses próximos dias a gente conclua que não, que precisa ouvir mais alguém, que 

precisa ir a campo novamente, tem a possibilidade de fazermos outra convocação. 

 O SR. FABIO RIVA – Correto. Concordo com suas palavras e a gente tem aí 

logicamente o sistema que, de uma forma ou de outra até, qualquer penalidade imposta a 

esses valets, às vezes, é eivada de algum vício que pode ser até objeto de um recurso do 

infrator. 

Então, às vezes, cai até por terra uma eventual infração tendo em vista que a 

própria legislação tem falhas que de uma forma de outra cabe somente ao intérprete, ou seja, 

ao agente vistor a análise naquele momento. 

Acho que a CPI também traz esse papel importante de buscar mostrar que a 
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legislação precisa ser melhorada, agilizando a questão dos alvarás, mas também trazendo a 

responsabilidade para os usuários e, principalmente, para as empresas de valets. Acho que 

essa é a grande função da CPI, não é só a investigação em si, mas, sim, as propostas que 

possam melhorar todo o sistema de fiscalização da cidade de São Paulo. 

 A SRA. PRESIDENTE (Soninha Francine) –  Sabe, Vereador, que a gente 

contava que na região da Subprefeitura de Pinheiros calcula-se que haja 400 serviços de valets 

ligados principalmente a bares e restaurantes e só 1% regulares, ou seja, quatro. Aí 

constatamos in loco que um dos que constavam como regulares não está mais regular porque 

o TPU foi emitido em nome de uma empresa e a empresa foi modificada, enfim, ela não obteve 

um novo TPU. Apresentou o protocolo.  

Surgiram dúvidas mesmo durante as nossas incursões, por exemplo, no caso em 

que não tenha a sinalização, a pintura de solo, a sinalização horizontal demarcando a área de 

embarque e desembarque. Bom, quem é que tem que fazer isso? O que o decreto 

regulamentador diz é “a sinalização horizontal será executada mediante aprovação prévia da 

CET”, mas será por quem? Pela empresa do valet, pelo estabelecimento comercial? Como é 

que é? Eu posso, então, já que eu sou responsável pela execução. Quando que eu contrato 

uma empresa que faz sinalização horizontal no padrão da CET? Eu estou contratando alguém 

que vai executar a pintura na via pública. Como assim? Eu não posso nem podar o galho da 

árvore na frente da minha casa que está caindo, mas eu vou aplicar, eu vou contratar uma 

empresa. Que empresa é essa?  

Então, acho que a gente pode contribuir bastante com o aperfeiçoamento, a 

atualização das regras para que possa cobrar, de fato, a execução regular dos serviços.  

O SR. FABIO RIVA – É isso aí. Com referência às empresas, isso daí eu já tive um 

caso particular que você aprova na CET a sinalização e aí você busca no mercado uma 

empresa que faz toda essa sinalização dentro do padrão da CET. Eu lembro que na época eu 
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fui procurar pela própria internet empresa de sinalização. Existe um padrão da cor, então, a 

própria CET fornece ao munícipe que solicita esse serviço o modelo, o projetinho e aí você 

contrata a empresa que executa nos moldes que a CET informa.  

Existem várias empresas que fazem esse tipo de trabalho. Não sei agora se 

mudou, mas isso brincando já tem uns 18 anos que foi feito esse serviço. 

A SRA. PRESIDENTE (Soninha Francine) –  Então, o que a assessoria da 

comissão iria indagar à CET  é como que se localizam as empresas autorizadas e como que as 

empresas obtêm essa autorização, certificação, esse cadastro. Isso impacta no nosso caso, 

não diz respeito exatamente aos valetes apenas, mas tem uma interferência nisso. 

Hoje em dia é mais fácil encontrar empresas na internet do que 18 anos atrás, mas 

não necessariamente para uma empresa obter esse reconhecimento oficial da CET de que ela 

pode executar os serviços no padrão adequado.  

Pergunta ao relator Fabio Riva se tem algo a acrescentar hoje? 

O SR. FABIO RIVA – Não. Não tenho nada a acrescentar, só uma vez mais 

parabenizar a assessoria desta CPI que esteve in loco, que dá todos os subsídios para que 

possamos fazer o relatório a contento, de forma bastante criteriosa de tudo aquilo que foi 

colhido em depoimentos e documentos que foram juntados a esta CPI. 

Então, queria agradecer à assessoria da Vereadora Soninha, do meu assessor, dos 

outros Vereadores que compareceram. Acho que esse é um trabalho conjunto e a assessoria 

tem um papel importante, principalmente, a assessoria daqui da Casa que acompanha a CPI.  

A SRA. PRESIDENTE (Soninha Francine) –  Então, fica convocada a reunião 

extraordinária da CPI para o dia 22 de novembro, às 12 horas, aqui mesmo no Salão Nobre. 

Nada mais havendo a tratar declaro encerrada a 6ª reunião ordinária da CPI dos Valets.  

Estão encerrados os nossos trabalhos. 


